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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a)
Nesta obra temos um compendio de pesquisas realizadas por alunos e professores 

atuantes em ciências exatas, engenharia e tecnologia.  São apresentados trabalhos 
teóricos e vários resultados práticos de diferentes formas de aplicação e abordagens 
de simulação, projetos e caracterização no âmbito da engenharia e aplicação de 
tecnologia.

Tecnologia e pesquisa de base são os pilares do desenvolvimento tecnológico e 
da inovação.  Uma visão ampla destes temas é portando fundamental. É esta amplitude 
de áreas e temas que procuramos reunir neste livro.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e 
metodologias diversificadas, em situações reais.

Optamos pela divisão da obra em dois volumes, como forma de organização 
e praticidade a você leitor.  Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de 
parceria.

Boa leitura

João Dallamuta
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CAPÍTULO 1

ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO E QUALIDADE DO BIOGÁS

Carla Caroline Carvalho Poças
Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

Estudante de Iniciação Científica.
Rio Verde – Goiás

Arilson Darlison Lima Leal
Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

Estudante de Iniciação Científica.
Rio Verde – Goiás

Aroldo José Teixeira de Souza Filho
Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

Mestrando 
Rio Verde – Goiás

João Areis Ferreira Barbosa Junior
Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

Doutorado em Engenharia Elétrica
Rio Verde – Goiás

RESUMO: O biogás produzido em 
biodigestores de suinocultura apresenta grande 
potencial de aproveitamento energético, 
além de ser fundamental na redução dos 
impactos ambientais causados por dejetos de 
suínos. O biogás é composto por uma parcela 
considerável de metano, tornando-o eficiente 
para produção de energia elétrica, por possuir 
elevado poder de queima. Entretanto, se 
dispersado no ambiente sem tratamento, pode 
causar grandes danos ambientais. A cidade de 
Rio Verde, em Goiás, possui grande potencial 
de uso do biogás para produção de energia, 

devido a cadeia agroindustrial de produção de 
suínos. Nesta, os biodigestores são obrigatórios 
para o descarte dos resíduos de suínos. 
Entretanto, pouco se sabe sobre a qualidade 
do biogás, principalmente quanto ao teor de 
metano, essencial ao processo de queima. 
Portanto, esse trabalho avaliou a qualidade 
do biogás produzido em uma granja da região 
e seu potencial de queima para produção de 
energia elétrica.
PALAVRAS-CHAVE: Produção de Energia; 
Suinocultura; Metano.

ABSTRACT: The biogas produced in pig 
farming biodigesters presents great potential for 
energy utilization, besides being fundamental 
in reducing the environmental impacts caused 
by swine manure. Biogas is composed of a 
considerable portion of methane, making it 
efficient for the production of electricity, because 
it has high calorific value. However, if dispersed 
in the environment without treatment, it can 
cause great environmental damages. The city 
of Rio Verde, in Goiás, has great potential for 
use of biogas for energy production, due to the 
agroindustrial chain of production of pigs. In this, 
the biodigesters are required for the disposal of 
the residues of pigs. However, little is known 
about the quality of biogas, especially as regards 
the methane content, which is essential to the 
burning process. Therefore, this work evaluated 
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the quality of the biogas produced in a pig farm in the region and its burning potential 
for the production of electric energy.
KEYWORDS: Production of energy; Swine breeding; Methane.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil possui grande relevância na agropecuária mundial, se destacando 
tanto na produção agrícola quanto pecuária, podendo citar nesta última bovinocultura, 
avicultura e suinocultura. Neste contexto, segundo IBGE (2014), a cidade de Rio 
Verde se destaca na produção de grãos e por ser a maior produtora de carne suína no 
país. Apesar da importância no meio econômico, deve-se ressaltar as preocupações 
com as questões ambientais, devido ao grande volume de dejetos (fezes e urina) 
produzidos por essa cultura (PICA; TONIELO, 2015). Nesse contexto, os biodigestores 
vêm ganhando cada vez mais espaço por utilizar a biomassa, no caso os dejetos 
dos suínos, para convertê-la em compostos menos impactantes ao meio ambiente, 
conhecidos como biogás e biofertilizante.

A biomassa presente nos dejetos suínos é degradada por digestão anaeróbica, 
originando o biogás e o biofertilizante como produto (COELHO et al., 2006). O biogás 
contém uma parcela de metano em sua composição, existindo basicamente dois 
caminhos para esse biogás produzido. Se o metano (CH4) for disperso no ambiente 
sem nenhum tratamento, pode ser altamente prejudicial ao mesmo. Entretanto, se 
este for utilizado como fonte de energia renovável, pode trazer diversos benefícios 
(SCHIRMER et al., 2015). Além do metano, o biogás também traz em sua composição 
gás carbônico (CO2), gás sulfídrico (H2S) e amônia (NH3).

A região centro-oeste do Brasil é escassa em informações acerca da produção 
de energia elétrica por meio do biogás, dificultado a difusão dessa tecnologia entre 
os produtores da região. Assim, o presente trabalho verificou a composição do biogás 
produzido por uma granja suinícola, próxima a cidade de Rio Verde. Essa análise da 
composição do biogás é extremamente importante para fornecer informações sobre 
o poder calorífico do biogás produzido. Para isso, o presente projeto utilizou uma 
técnica desenvolvida pela Embrapa Aves e Suínos em parceria com a empresa Alfakit, 
chamada “Kit de Análise de Biogás”.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização das análises, a coleta do biogás é feita utilizando o saco 
amostrador, chamado bag A primeira análise feita é de amônia. Para isso, adiciona-se 
água deionizada na cubeta plástica. Em seguida, adiciona-se 2 gotas da solução Pré-
Tratamento 1. Com a seringa azul, são coletados 5 ml da solução e transferidos para 
a seringa transparente de amônia. Com a solução na seringa transparente, deve-se 
conectá-la ao bag e transferir 50 ml para a seringa. Ainda com a seringa conectada 
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a mangueira, deve-se agitar o conjunto por dois minutos para que todo líquido entre 
em contato com o gás. Em seguida, a solução é transferida para a cubeta de vidro. 
Na cubeta, são adicionadas 3 gotas da solução Amônia Indotest 1, 3 gotas da solução 
Amônia Indotest 2 e 3 gotas da solução Amônia Indotest 3. Aguarda-se 10 minutos 
para o desenvolvimento da cor da amostra e sua análise colorimétrica. Segundo a cor 
indicada é que será obtida a concentração de amônia, em ppmV (partes por milhão 
em volume). 

Em seguida, a análise feita é de gás sulfídrico. Para isso, o mesmo procedimento 
é realizado, entretanto nesse momento usa-se os reagentes indicados para gás 
sulfídrico. Após a coleta do biogás e a mistura com a solução preparada, a solução 
deve ser transferida para a cubeta de vidro. Na cubeta de vidro, devem ser adicionados 
os reagentes indicados. Após 10 minutos a cor desenvolvida deve ser comparada com 
a da tabela indicada. 

Para a análise de CO2 e metano, são coletados 5 ml da solução Pré-Tratamento 
2, com a seringa azul. Essa solução é transferida para a seringa plástica no suporte. 
Depois o bag deve ser conectado ao suporte e são transferidos 20 ml de biogás para a 
seringa de vidro. O gás da seringa de vidro é transferido para a seringa plástica e todo 
conjunto é agitado por 2 minutos. Com o suporte na posição vertical, o gás que está 
na seringa plástica deve ser transferido para a seringa de vidro. Ao término, observa-
se na lateral do suporte a porcentagem de CO2 e de metano. Na figura 1 pode-se 
observar todos os componentes presentes no Kit de Análise, citados na metodologia.

Figura 1- Elementos presentes no Kit de Análise de Biogás

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram realizadas 7 coletas e análises durante o projeto. Os resultados obtidos 
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estão demonstrados na tabela 1. Na figura 2 também pode ser observado um resumo 
das concentrações de metano obtidas nas análises.

Conforme se pode observar, os percentuais de dióxido de carbono e metano 
encontrados nas três primeiras coletas realizadas em diferentes dias ficaram bastante 
próximos. O mesmo ocorreu para a quantidade de amônia e gás sulfídrico encontrados 
na primeira e terceira coleta. Quanto às concentrações de amônia e gás sulfídrico 
encontradas na segunda coleta, estas se mostraram discrepante, provavelmente 
devido a não utilização do bag para a coleta do biogás, como forma de testar a 
importância do bag nas coletas. Isso demonstra a importância da obediência sem 
exceções da metodologia escolhida. No quarto e quinto dia de coletas, observa-se 
que a concentração de amônia se manteve igual, e no sexto e sétimo dia houve uma 
discrepância.  As concentrações de gás sulfídrico se mantiveram constantes no quarto, 
quinto e sexto dia de coletas, e ficou diferente no sétimo dia. 

Segundo Tobias (2002), as características físicoquímicas dos dejetos suínos 
apresentam relação direta com o manejo e os aspectos alimentares aplicados aos 
animais. Dessa forma, a composição dos dejetos vai variar segundo a quantidade de 
água usada nas instalações, tipo de alimento, faixa etária dos animais, entre outros. 
Com a variação dos dejetos, há também a variação na composição do biogás, que 
explica tais diferenças encontradas nas amostras. 

Estes resultados alcançados, a partir da análise qualitativa realizada através 
de teste colorimétrico, demonstram que o biogás produzido nesta propriedade 
apresenta índices satisfatórios para aproveitamento energético. Isso pois, a ampla 
maioria dos grupos motor-gerador utilizados para queima de biogás, trabalham com 
uma regulagem para receber um biogás com percentual de metano na faixa de 60 a 
65%. Naturalmente, tais resultados poderiam ser ainda melhores, caso o proprietário 
utilizasse alguma técnica para purificação do biogás.

Tabela 1 – Resultados obtidos nas análises
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Figura 2- Resumo das concentrações de metano

4 | 	CONCLUSÃO

Apesar do custo considerável de aquisição e instalação do biodigestor, este é 
essencial no tratamento dos dejetos de suínos, visto que os dejetos são altamente 
poluidores. Entretanto, existe uma escassez de informações técnicas e profissionais 
capacitados para atuar neste tema, tornando difícil a disseminação da tecnologia. 
Neste sentido, os resultados obtidos possibilitaram o conhecimento da qualidade do 
biogás produzido por biodigestores, que pode ser utilizado para produção de energia 
elétrica, como na propriedade rural avaliada.

Deve-se destacar os agradecimentos ao IF Goiano, pelo apoio financeiro através 
da bolsa PIBIT de Iniciação Científica, recursos e transporte para execução do projeto 
e ao proprietário Ivan Klein (Fazenda Talhado).
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SOBRE O ORGANIZADOR
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